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O Acordo de Turno que rege os 
trabalhadores nas empresas INNOVA, 
BRASKEM e ARLANXEO HPE estabelece 
que todos os turneiros que trabalharem 
mais que OITO feriados durante o ano 
terão que receber A PARTIR DO NONO 
FERIADO TRABALHADO HORAS-EX-
TRAS (100%) sobre estas horas. Esta 
garantia independe se o trabalhador 
estava no seu Grupo habitual de Turno 
ou realizou troca de Turno. Desde que 
ele, o indivíduo, tenha trabalhado mais 
que oito feriados, deverá receber suas 
horas-extras. Segue abaixo as Cláusulas 
e parágrafos do Acordo de Turno sobre 
este quesito.

Mesmo sabendo que este controle 
é feito pelas chefias e que devem por es-
tes serem informadas aos RH, é impor-
tante que cada turneiro faça também 
seu controle no decorrer do ano, assim 
evitando esquecimentos seu e por parte 
das chefias.

NATAL E 1º DO ANO
Este dois feriados tem um trata-

mento especial no nosso Acordo de 
Turno. Independente de que se te-
nha trabalhado um número menor do 
que OITO feriados no ano, o feriado 
de NATAL e 1º do ANO serão pagos 
sempre a 100% como horas-extras. 
Independente se o trabalhador está 
no seu Grupo habitual ou realizando 
uma permuta ou troca.

ATENÇÃO
Estes dois fatos citados acima, tanto 

dos FERIADOS trabalhados no ano como 
dos feriados de NATAL e 1º do ANO, 
sempre geram contratempos para que 
o trabalhador receba seus valores de 
forma correta, ou seja, com a incidência 
das respectivas horas-extras. Portanto é 
imprescindível que todos os trabalhado-
res conheçam seus Acordos Coletivos de 
Trabalho, sejam do Turno ou do ADM. 
Assim poderemos evitar desvios dos 
mesmos. 

Se o trabalhador não receber 
seus direitos Acordados, faça conta-
to imediato com o sindicalista mais 
próximo ou ligue para o SINDIPOLO 
(3226.0444). O Acordo de Turno, as-
sim como os demais Acordos dos 
petroquímicos, estão no site do Sin-
dicato – www.sindipolo.org.br 

HORAS-EXTRAS DOS FERIADOS 
TRABALHADOS PELOS TURNEIROS

O QUE ESTÁ NO ACORDO DE TURNO:
CLÁUSULA 1º - CARGA SEMANAL EM REGIME DE TURNO ININTERRUPTO DE REVEZAMENTO.
PARÁGRAFO SEGUNDO: A diferença de 02 (duas) horas e 24 (vinte e qua-tro) minutos/semana existente entre a carga horária 
semanal normal de 36 (trinta e seis) horas prevista no “caput” desta cláusula e a carga média da tabela de revezamento para 05 
(cinco) grupos de turno, que perfaz 33 (trinta e três) horas e 36 (trinta e seis) minutos/semana, aqui adotada meramente para 
adequação da tabela de turno, no atendimento do interesse das partes signatárias, serão satisfeitas pelos empregados com o 
não pagamento como horas extraordinárias de 08 (oito) dias considerados feriados oficiais em cada ano. Quando ocorrer de 
um integrante do grupo de trabalhadores cumprir, efetivamente, mais de 08 (oito) feriados, os feriados adicionais serão pagos 
como horas extraordinárias.
PARÁGRAFO QUARTO: As empresas pagarão como horas extras na forma do presente instrumento, aquelas trabalhadas nos 
dias 25 (vinte e cinco) de dezembro e 1º (primeiro) de janeiro, independentemente das demais disposições relativas ao regime 
de turno de revezamento.
CLÁUSULA 3º - ADICIONAIS E VANTAGENS: 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Para efeito de cálculo do pagamento de hora extra, bem como do desconto de freqüência negativa, 
o total de horas mensais (THM) é de 180 (cento e oitenta).
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No dia 25/01 fez um ano 
de um dos maiores desastre 
ambiental, social e humano 
do país, o rompimento da 
Barragem Córrego do Feijão, 
em Brumadinho (MG), e até 
agora,  ainda não teve puni-
ção para a Vale. 

Foi o maior acidente 
OCUPACIONAL já ocorrido 
no Brasil e um dos maiores 
acidentes de mineração do 
mundo. Foram 270 morte e 
ainda há 11 desaparecidos 
(6 mulheres e 5 homens), 
apesar do trabalho inces-
santes dos bombeiros, que 
até hoje procuram corpos no 
local. Profissionais responsá-
veis pelo laudo e controle da 
barragem se submeteram as 
ordens dos gestores da Vale 
e "mascararam" os laudos.  
Houve ainda vítimas entre 
moradores e turistas.
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UM ANO DE LAMA

NÃO FOI ACIDENTE, 
FOI CRIME

Brumadinho, na verdade 
não foi um acidente, foi crime 
contra os trabalhadores e am-
biental. E é preciso fazer justi-
ça. Não há como aceitar a len-
tidão da Justiça que se arrasta 
sem punir e sem reparar, no 
que for possível, as famílias 
dos trabalhadores mortos. 
Uma tragédia como a de Bru-
madinho não pode esperar. 

Somente no último dia 
21, o Ministério Público de 
Minas Gerais denunciou o 
ex-presidente da Vale, Fábio 
Schvartsman, dez funcioná-
rios da mineradora e cinco 
da consultoria alemã Tüv Süd 
por homicídio duplamente 
qualificado por cada uma das 
vítimas do desastre.

A denúncia, porém, não 

À VALE, O LUCRO
A população de Brumadi-

nho ainda sofre inúmeras con-
sequências do desastre, mas 
a Vale já recuperou uma boa 
parte de seu valor de mercado 
desde o ano passado. No come-
ço de janeiro, as ações da mine-
radora chegaram a ultrapassar, 
por alguns centavos, o valor do 
dia 25 de janeiro de 2019.

Segundo um levantamento feito pelo jornal Folha de 
S. Paulo, já foram desembolsados mais de 6,55 bilhões de 
reais em indenizações, ações com reparação e despesas 
em relação ao acidente em 2019. O valor, no entanto, é 
menor que o juros sobre o capital que a empresa distribuiu 
aos acionistas no mesmo ano, que chegou no patamar dos 
7,25 bilhões de reais.

dá conta de abarcar toda a 
dinâmica de Brumadinho 
após a perda de quem 

DEVASTAÇÃO 
E SEQUELAS 
EMOCIONAIS

Foram mais de 9,7 mi-
lhões de metros cúbicos de 
rejeitos, que devastaram um 
amplo território, além dos da-
nos ambientais imensuráveis. 
As consequências ambientas 
afetaram diversas populações 
em relação a água, alimen-
tação e economia, levando 
muitos a não terem mais suas 

fontes de sobrevivência, até 
mesmo lugares distantes de 
Brumadinho, como casos de 
pescadores. 

Além disso, são também 
imensuráveis as sequelas 
emocionais para quem sobre-
viveu ao rompimento da bar-
ragem. Dados da Secretaria 
Municipal da Saúde mostra-
ram um aumento no número 
de suicídios e tentativas de 
suicídio no município.  No pri-
meiro semestre de 2019, fo-
ram registradas 39 tentativas 
de suicídio na cidade (uma 
alta de 23% em relação ao 
mesmo período de 2018).

SINDICONSTRUPOLO ENFRENTA 
PROBLEMAS NA ARLANXEO TSR

A empresa ROHR insiste em não reconhecer a representação dos SINDICONSTRUPOLO 
para os trabalhadores, desrespeitando o Acordo Coletivo que possui cláusulas específicas 
para a categoria no Polo Petroquímico, como horas extras a 100%, vale alimentação e prêmio 
assiduidade. O Sindicato irá buscar de todas as formas regularizar a situação e garantir os 
direitos e as condições dignas para os trabalhadores.

Outra empresa que vem desrespeitando a representação sindical do SINDICONSTRUPO-
LO é a empresa SR ELÉTRICA. Iniciamos as tratativas de assinatura de Acordo Coletivo e a 
empresa não deu continuidade, estamos pronto para atividades junto com os trabalhadores 
já que as empresas não estão respeitando o sindicato através de negociação e diálogo.

Essas empresas estão atualmente prestando serviço dentro da área da Arlanxeo TSR. Nesta 
área temos também outro assunto pendente, referente a alimentação, como a limitação de 
comida na hora de se servir o almoço. Além disso, o Sindicato recebeu informações de que os 
trabalhadores da área da cozinha na Arlanxeo TSR não recebem o adicional de periculosidade.

O Sindicato tem estado alerta, reunindo e cobrando uma relação de trabalho mais res-
peitosa. Mas sem mudanças não teremos alternativa a não ser tomar atitudes mais fortes 
em relação às empresas e as suas contratantes, que são co-responsáveis por estas situações.

REUNIÃO COM 
A INNOVA

O SINDIPOLO soli-
citou, dia 24 de janeiro, 
reunião com a Innova. 
No encontro, estaremos 
tratando com a empre-
sa a questão dos riscos 
operacionais que estão 
afetando a segurança dos 
trabalhadores e, também, 
os riscos de intoxicação 
alimentar dos trabalhado-
res na Innova. Até o fecha-
mento desta edição, ainda 
não tínhamos recebido 
retorno da empresa com 
agendamento da reunião. 



desigualdades sociais e para a dinâmica 
nacional de inovação, tendo a defesa 
do direito à saúde e da cidadania ampla 
como valores centrais.

O Assessor Técnico da SES/RS, Salza-
no Barreto, abordou a problemática da 
exposição aos agrotóxicos no RS e as ex-
periências com a potabilidade da água.

O SINDIPOLO destacou a suspensão  
das Comissões Estaduais e Nacional do 
Benzeno (CEBz e CNPBz), que tratavam, 
de forma preventiva, os adoecimentos 
causados pelo Benzeno e a importância 
de retomar estas Comissões como es-
paço demcrático de debate e pelo bem 
da saúde dos trabalhadores.

AGENDA INTEGRADA
Durante o encontro, os dirigen-

tes sindicais e convidados debateram, 
ainda, sobre as necessidades das res-
pectivas categorias e estratégias para 
a constituição de uma agenda integra-
da para a região Sul, para o período de 
2020 a 2022.
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MESAS DE DEBATES SOBRE PLANEJAMENTO 
DAS AÇÕES DE AMBIENTE E SAÚDE - RAMO 

QUÍMICO E MINERAÇÃO

ALGUMAS PROPOSTAS E DELIBERAÇÕES
Investir em ações de Formação, informação e comunicação de risco à saúde dos 
trabalhadores e a população em geral;
Criar dispositivos de monitoramento dos grupos de trabalhadores expostos ao 
benzeno e amianto, áreas de riscos, emergências, como a exemplo da sala de 
situação da Fiocruz;
Trazer o debate da questão do carvão para o ramo químico e seu potencial can-
cerígeno relacionando aos estudos e implantação das minas no RS;
Disseminar conceitos e estratégias como a experiência dos Territórios Sustentá-
veis e Saudáveis;
Definir ações estratégicas para áreas emblemáticas e temáticas dos Agrotóxi-
cos/ Benzeno/Amianto, articulados com a região sul (RS, SC e PR);
Alimentar a Rede Benzeno com informação sobre o aumento de acidentes de-
vido a redução dos trabalhadores, extensão de jornada que leva a super exposição 
de risco químico;
Retomar o conceito de silêncio epidemiológico do benzenismo e do amianto 
pela ausência das informações que ocultam a dimensão do problema junto aos 
trabalhadores;
Realizar o 5º Encontro Nacional do Benzeno reunindo movimentos, universi-
dades e trabalhadores, entre diversas outras deliberações.

O SINDIPOLO sediou e participou, dia 
22 de janeiro, a mesa de debates que tra-
tou do Planejamento das Ações de Am-
biente e Saúde - Ramo Químico e Mine-
ração. A atividade reuniu representantes 
dos petroquímicos, petroleiros, da mi-
neração, da água e outros setores, além 
de pesquisadores do CEREST, da Fiocruz, 
movimentos de ecologistas, Associa-
ção Brasileira dos Expostos ao Amianto 
(ABREA), entre outros do RS/SC/PR.

No encontro, o Vice-Presidente de 
Atenção, Ambiente e Promoção da Saú-
de da Fiocruz, Marco Menezes, apresen-
tou a atuação da Fundação na área de 
ambiente e saúde do trabalhador e des-
tacou a importância de estabelecer rela-
ções de parcerias com a região sul.

Menezes apresentou a missão da 
Fiocruz de produzir, disseminar e com-
partilhar conhecimentos e tecnologias 
voltados para o fortalecimento e a con-
solidação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e que contribuam para a promo-
ção da saúde e da qualidade de vida da 
população brasileira, para a redução das 

SALÁRIO 
SUBSTITUIÇÃO/
INTERINIDADE
As empresas Innova, Braskem 

e Oxiteno, signatárias do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) devem 
cumprir fielmente suas cláusulas.

Estamos ressaltando o óbvio 
sobre o cumprimento do ACT nes-
ta EM DIA, pois nesta época do ano 
há uma maior ocorrência de férias 
entre os trabalhadores, levando 
muitos a assumirem a função de 
coordenação e substituindo interi-
namente as chefias/líder.

Mesmo constando em Acordo, 
a diferença salarial existente entre 
os envolvidos é muito pouco pra-
ticada. A cláusula do ACT (abaixo) 
não especifica a função, portanto 
aplica-se a todas as funções de 
chefias/liderança.

Temos relatos de que a maioria 
dos que assumem estas responsa-
bilidades não vêm recebendo as di-
ferenças. Ressaltamos aos gestores 
responsáveis que evitem este não 
cumprimento do ACT.

CLÁUSULA SALÁRIO 
SUBSTITUIÇÃO

"Nas substituições de du-
ração igual ou superior a 10 
(dez) dias, as empresas se 
comprometem a pagar ao em-
pregado substituto o salário 
do substituído, desde o pri-
meiro dia da substituição.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
O direito ao salário de substi-
tuição decorre da nomeação 
do substituto, pela empresa.

PARÁGRAFO SEGUNDO: 
Entende-se como salário do 
substituído o salário corres-
pondente ao nível inicial da 
função".
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CONVÊNIOS SINDIPOLO
Reiteramos a todos os sindicaliza-

dos que utilizam o SINDIPOLO mantém 
convênios com as seguintes instituições 
de ensino: Escola Mesquita, Unilasalle, 
FTEC, Unisinos, São Judas Tadeu, FATER-
GS e Escola Super Geeks. Mais informa-
ções, entre em contato com o Sindica-
to pelo telefone (51) 3222.0444 ou 
acesse o site www.sindipolo.org.br. 

CONSULTA PÚBLICA NR 10
Vai até o dia 9 de fevereiro a consul-

ta pública para o novo texto da NR 10 
(Norma Regulamentadora de Segurança 
em Instalações e Serviços em Eletricida-
de). Destacamos a importância da cate-
goria petroquímica participar enviando 
sugestões para o SINDIPOLO, para os 
dirigentes sindicais nas fábricas ou dire-
tamente no site "Participa.br". 

DENÚNCIA GRAVE
A gestão da Petrobrás levou ca-

pangas armados para audiência no dia 
24/01, no MPT-PR, na tentativa de inti-
midar o Sindicato, que está buscando 
alternativas para evitar a demissão su-
mária de mil trabalhadores da Fafen-PR. 
O fato foi registrado na ata da audiência. 
Os petroleiros estão resistindo ao fecha-
mento e a demissão de mil trabalhado-
res da empresa. 

NOTICIANDO
 O trabalho ocupa um lugar 

importante na vida das pessoas e 
é um fator relevante na formação 
da identidade e na inserção so-
cial das mesmas. Neste contexto, 
considera-se que o bem estar ad-
quirido pelo equilíbrio entre as ex-
pectativas em relação a atividade 
profissional e à concretização das 
mesmas é um dos fatores que cons-
tituem a qualidade de vida. 

O QUE É SÍNDROME 
DE BURNOUT?

 Em sua definição, Burnout é a 
condição de alguém que se tornou fisi-
camente e emocionalmente cansado, 
isso se dá em função de um longo pe-
ríodo exposto a situações estressantes 
geralmente vinculado ao trabalho. É vis-
to por alguns especialistas como resul-
tado de uma dificuldade de administrar 
os problemas que a vida nos apresenta. 
Pode ser confundido como uma síndro-
me depressiva por ter sinais e causas pa-
recidas com a depressão.

Um cansaço devastador revela falta 
absoluta de energia. Todas as reservas 
estão esgotadas. No trabalho, a pessoa, 
antes competente e atenciosa, liga o “pi-
loto automático”.

O sintoma típico da síndrome de 
burnout é a sensação de esgotamento 
físico e emocional que se reflete em ati-
tudes como:
•Ausências no trabalho;
•Agressividade;
•Isolamento;
•Mudanças bruscas de humor;
•Irritabilidade;
•Dificuldade de concentração;
•Lapsos de memória;
•Ansiedade;
•Depressão;
•Pessimismo;
•Baixa autoestima.

ORIENTAÇÕES SOBRE 
SINDROME DE BOURNOUT

•Não use a falta de tempo como descul-
pa para não praticar exercícios físicos e 

PRECISAMOS FALAR SOBRE A 
SÍNDROME DE BURNOUT

SÍNDROME DE BURNOUT E SUAS CONSEQUÊNCIAS NA VIDA PROFISSIONAL

não desfrutar momentos de descontra-
ção e lazer. Mudanças no estilo de vida 
podem ser a melhor forma de prevenir 
ou mesmo tratar a síndrome de burnout;
•Conscientize-se de que o consumo de 
álcool e de outras drogas para afastar as 
crises de ansiedade e depressão não é um 
bom remédio para resolver o problema;
•Avalie quanto as condições de traba-
lho estão interferindo em sua qualida-
de de vida e prejudicando sua saúde 
física e mental;
•Avalie também a possibilidade de pro-
por uma nova dinâmica para as ativida-
des diárias e objetivos profissionais;
•Ouça a opinião de seus familiares, ami-
gos e colegas: Quem tem burnout, mui-
tas vezes não percebe;
•Não hesite em procurar ajuda profis-
sional. A saúde mental é tão importante 
quanto a física.

Para prevenir a síndrome de burnout, 
recomenda-se descansar adequadamen-
te, manter um equilíbrio entre trabalho, 
lazer, família, vida social e atividades físi-
cas, além de mudar determinadas atitu-
des, expectativas e hábitos de vida.

Zelar tanto pela saúde mental quan-
to pela saúde emocional é fundamental 
para que as pessoas possam ter pleno 
bem-estar físico e mental. Afinal, hoje em 
dia, a carga mental está cada vez eleva-
da. Carreira, estudos, profissão, convívio 
social, problemas familiares, desempre-
go, entre outros, afetam constantemente 
nossas vidas, por isso a Campanha Janei-
ro Branco deve ser difundida em todos 
os meses com assuntos pertinentes ao 
ser humano e seus desdobramentos no 
trabalho. Um ambiente equilibrado de 
trabalho deve ser proporcionado pelas 
empresas e objetivado por todos. 


